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A MISÉRIA-RE:SERVA INDUSTRIAL * 7 
Falnndo da situa'rão do lrabalhadfll 

industrial. dissemos, 110 nosso üllinw 
artigo. aló que ponto a economia o 
desu11w11izn11, F fê-lo conscientemente. 

O homem, segundo a filosofia cri:,­
lã, lc111 um fim próprio a atingir, 
Tudo quanto existe na natureza foi 
posto pelo Criador ao seu serviço. A 
própria organização social, poHtica e 
económica não tem outra razão de ser 

senão a ele o servir. 
()uc f'e1. porém, a cnnccpçfto rac,,,_ 

trnlista du 1111111do'l Criou o mito da 
riquc7n e pô-la como fi11alidade su­

prema d:1'.; nctividades l111nwnas. Os 

1 rntad(is de eco11omia, a :i 111bição <los 

governantes. a preocupa~·ão cios pro­

dutores 11:ida mais viam pai-a além d:a 
riqm?:1. Fim t'rlti1110 a nti11gir, tudo 
devia .~uhmetcr-sc ils strns leis univer­
sais. F. de f:1cto. tudo se submeteu: 

:1 rcligiíío que sr corrompeu: o E~,­
tado que se abastardou: a vicia social 
que se desintegrou: o direito que se 
viciou: ~1 1110ml que se quis transfor­

tmHla: n ínrnília que se dcs.1gregotn: 
o ho111c111 que se dcs11111n11izntt. Posta 
com deito a riqueza no cimo da es­
cala dos vnlores. tudo o mais deveri11 
nltcrnr-sc e corromper-se. 

Vej:rn1os o fenómeno snh o ponto 

de vista do trnhnlho e cln fmnflia. 

+ Adir,-<> (lq lh'. Ah~I Vnr:ilm corlnrl:l 
pPla rrnm,rn, riort.n nto •inédl to. 

Se o objectivo superior a atingi. 
era a riqlteza, e se esta só poderia ser 
criada pe1o trnbalho, é evidente que 
o t rabalhàdor deveria ser considetado 
um mero instrumento ela produção da 
riqueza; isto é; um meio de produção, 
como a ferramenta ou a força motriz, 

O produtor (ou, como lhe chamam 
em economia, o empresário) para po­
der levar a ef eitc, a sua tarefa <<cria­
dora» de riqueza, deveria poder dis­
por de tneios de acção, à sua vcm­
t adc. O trabalho deveria ser maneja­
do, livremente, rm medida das neces­

sidades da produção. 

Para o conseguir, era preciso co­
locft-lo, portanto, à disposi~~ão cio em­

presário. Criou-se, para o efeito, a 
fítbricn, 011 melhor. o centro indus­

t rinl. Os homens deveriam fixar-se ú 
rnlta da f:íhrica para serem utilizados 
ou dispemmdos segundo os interesses 

da produção da riqueza. A esta sub~ 
missão degrndante não se suhmete­
rinm os trnhalhadorcs enquanto a isso 
11fin fossem ohrigado.<: prla força. Co-

1110 a escravatura _iii t1fio cstavn na 
moda, depressa se arrancou ao traba­
lhador a sm, inclependêncin econômi· 
ca. Uma vez reduzidos à única pro­

priedade <111 força do trnfmlho. quer 
dizer, uma vez prolP.torfr.mlos, sem cm­
tros meim: de suhsfotência, além do 

seu. trnbnlho. a força que os havia 
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de compelir à nova espécie de escra­
vatura funcionaria automaticamente: 

a fome. Compelidos pela necessidade, 

depois de despojados de tudo, não 

lhes restaria outro caminho senão o 
de ir ele próprio, submisso, procurar 

trabalho, colocar-se à disposição do 
('mpresário, fixar-se perto da f ãbrka, 
à espera ele que as exigé!ncias da pro­
dução o chanrnsscm a receber um sa­
lúrio em trocn <le trabalho. Assim se 
ergueram à volta das grandes cidades 

i11dustriais, essas cintt1rns miseráveis. 
verdadeira reserva indusfriàl posta Ho 

serviço da riqueza e imolada nos seuc; 
cnprichns. O empresário tinha aliás 
tnclo o interesse na existêncin de~:sns 

cidncles de miséria. Davatn-lhe, com 

dcitn, a mflxima elasticidade de mo­

vimentos, parn poder recrutar, a bom 

preço e imediatamente, todo o tra­

balho ncccss{1rio ao seu lucro, ou des­
pedi-lo, com n mesma Jiberdade, setn­
prr. q11e se tnnrnsse neccssiírio ao hotn 
!1a11clamento» dos negócios. O capitn­
lismo tem 111•1,tes antros de degradação 

hmnmrn n seu maior triunfo. Para que 
o opcr~ rio se s11hmetn, siío nhsotuta­
mentc inclispcn.súveis. Como cspeculnr 

c-nm n 11ccesc:idmle de emprego e ohtr.r 
trnlmlhn a lrni,m preço, se111 ~1 co11-

cnrr~ncb (lc,;ln imcn.,;irlacle <le trnha-
1l1;i<lores csfomendns, s11jos, dcsmorali-
7:iclos e ignorantes? Sem essa reservn, 

<lignmos, melhor, sem esse sfo('k de 
<m1rrc,1<lnrin humana>) que seria chn­

macla no merendo ou dele retirnda, 

segnndo os interesses elos empresários? 
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Numa economia capitalista, a gran­
de miséria nunca desaparecerá, pre­
cisamente porque não convém ao ca­

pitalismo que desapareça. No dia em 
que todo o operário tivesse trabalho 
e recuperasse a sua independência eco­

nómica, nesse dia teria terminado o 
império capitalista. E é por isso que 

são acoimadas de ilusórias as aspi­
rações sociais cristãs, que reciamám 
a enérgica supressão da miséria e a 
independência económica de todCls os 
trahalhadores. No fundo, á batáíha é 
bem nítida. Ao proclamar o direito 
ao trabalho e a reforma da Assistên­
cia no sentido duma actuaçãó social 
que liberte ela miséria, e não apenà~ 

no sentido «paternalista>> que a iuan­
tém... assistida; ao reclamar Serviço 
Social e não apenas Assistência por 

hrnis social que se cliga, não é apenas 
os direitos do homem que defende­
mos. 1?. combate mortal que desertca­

dca mos contra o capitalismo. 

Não admira que este tesista e se 

obstine. Joga nisso a sua própria exis­
tência. Só é de lastimar que pessoas 

de mentalidade anti-capitalista não te­
nham podido ver a grandéza da batu­
llrn e se deixem facilmente conduzir 
pelos co11ceitns e costumes capitalis­
ta.e:, prolot1gando a vida à unt regime 
socin I e económico há inúito conde­
nado pelos próprios textos cortstitu­
ciotrnis portugueses e pela consciência 

cristã. Mas o assunto merece mais 
largo estudo. Continuáremos. 
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